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Condenável Manobra Política?
ALEXANDRE CHITTO

Ainda estamos para crer que seja puramente verdade. Mas os 
Vrumores são tão insistentes de que velhos manobradores políticos, u- 

.^sando como arma contra os seus adversários, dizem que os italianos 
.'pretendem, politicamente, tomar conta de Ubirama. ^
‘ Antes de tudo, precisamos afirmar que, até agora, pouco ou 
,‘nada dedicamos pessoalmente o nosso tempo à política. A  políticos, 
portanto. <

Todaviíí é util e necessário um pequeno esclarecimento a res- 
peito dos italianos em Ubirama, politicamente falando, antes que al- 

' guem venha aproveitar-se deste vocábulo: italianos, para manter ele- 
' vado o seu prestígio de lidef, diante das novas reações quC' a época 

consigo está trazendo.
Os italianos existentes atualmente no município são em número 

i reduzidissimo. E a sua maior porcentagem já em idade de faze-la de
siludir de muitos assuntos alheios à sua vida particular, ainda que 
nas veias Ihçs corresse um sangue à semelhança de um Churchill.

O que ha em Ubirama são muitos descendentes de italianos, 
r isso sim. Mas brasileiros, como é natural. E  na política, acham-se nas 
fileiras dos Dutras, dos Gomes c dos Prestes, não porem com pre- 
tenções dominantes absolutas, conforme pode ser comprovado. São 
firmes corrclegionários e trabalhadores em prol da sua fação.

Portanto, se é que alguém está encarregado gratuitamente de 
dár lugar a rumores condenáveis de que os italianos pretendem, po
liticamente, apossar-se de Ubirama, manobras de tais matizes devem 
ser combatidas, sem restrições por todos aqueles que compreenderem 

..•conscienciosamente o seu dever político.
Excepto que para esses manobristas filhos de italianos não se

jam brasileiros. Mas assim sendo, não haverá um só brasileiro origi
nário de europeo dentro do Brasil.

Serà uma mentira o que corre, entretanto essa arma oferecerá 
'•«grande perigo a quem tentar usa-la. Oxalá que seja mentira mesmo, 

porque extrangeiro nada tem que ver com política e partidos. Hoje 
vence quem pode.

Foi fundada om Ubiram a, 
a Sociedade Amigo.«« da Ci
dade, (tendo nnanimemen- 

:'te proclamado Fresidente  
-Honorário o dr. Karbosta 
’ Lima - Aclam ada a dire

toria prtivisória.

Idealisada pelo revmo. 
Vigário, padre Salustio 
^Rodrigues Machado, do
mingo último, foi fuoda- 

^da, em Ubirama, a Socie
dade Amigos da Cidade, 

î ŝendo aclamado Presi
dente Honorário o dr. 
Barbosa Lima.

■ A convite do sr. Gino 
Bosi, governador do mu
nicípio, ás 11 horas, reu-' 
niu-se, no salão nobre 
da prefeitura, grande uú 
mero de cidadãos das 
diferentes classes ubira- 
menses, afim cie lançar 
os alicerces da nova or- 
ganisação.

As pessoas presentes á 
reunião; sr. Gino Bosi, 
padre Salustio Rodrigues 
Machado, pf. Orlando 
Cândido Machado, sr. 
Bruno Brega, sr. Pedro 
Rodrigues Alves, sr. Eva-

INFINITO AMOR
(V E B E R )

Sonhei na vida. E  o sonho era tão lindo.
Tão doce e meigo como não sei que;
Como um ihistério deslumbrante, infindo,
Pois tinha o amor que tenho por você.

Mas tão cedo fugiste desse sonho,
; ' E  em lágrimas envolto, me deixaste.

Já nem te lembras mais de mim, suponho. 
Daquele que na vida tanto amaste.

E  embora me deixaste, tão depressa,
Minhalma ainda o teu amor professa,
E  há de professa-lo eternamente.

Isto que é amor, amor que tu não tens,
Pois mesmo vendo que tu nunca vens,
Ainda te espero, e hei de esperar te sempre.

risto Caiiova, sr. Siivio 
Bosi, sr. Eraanoel Cano- 
va, sr. Carlos Trecenti, 
sr. Alilio Ciccone, sr. A l
fredo O. Capucho, sr. 
Alberto Paccola, sr. Nar- 
dy Zíllo sr Nadim Te
mer Feres, sr. Libio Co- 
neglian, sr. l^edro Nelli, 
sr. Paulo da Silva Coelho, 
sr. José Ciccone Sobri
nho, sr. João B. Moura 
Camargo, sr. Jacob Pe
reira da Silva Tó, sr. 
Santino Carani, sr. Ru
bens Trifiglio, sr. Helio 
Brega, sr. Eliziario M. da 
Silva, sr. Rubens Pietra- 
roia, sr. Flavio Paccola 
e sr. Alexandre Chitto.

Tomando a palavra o 
sr. Gino Bosi, cientificou 
os presentes do motivo 
daquela reunião de cara- 
ter provisório, passando-a 
depois ao padre Salus
tio R. Machado, o qual 
fez ligeira exposição das 
altas finalidades de uma 
Sociação Amigos da Ci 
dade.

Em seguida, foi nomea
da por aolámação, uma 
diretoria provisória, fi
cando encumb^da de e-

laborar os estatutos e 
tratar da futura reunião, 
durante a qual será elei
ta a diretoria difinitiva.

Integrara a diretoria 
provisória os seguintes 
nomes: Padre Salustio 
Rodrigues Machado, prof. 
Orlando Cândido Macha
do, sr. Helio Brega, sr. 
Rubens Pietraroia, sr. 
Nardy Zillo, sr. Lidio Bo
si e sr. Alexandre Chit 
to, encumbidos de pre
parar tudo para a reu

nião final no dia 15 do 
corrente, no Cine Gua
rani.

imposto de Indústria 
e Profissões

Durante o mês de A- 
gosto, a coletoria esta- 
doal recolherá o terceiro 
trimestre dos impostos de 
Indústria e Profissões.

Aum ento do Armaz^em deà 
Sorocabon o  nesío cidiekde

Como já temos anunciado diversas vezes, o co
mércio, lavoura e indústria de Ubirama solicitaram 
da Sorocabana o aumento dos armazéns, nesta ci
dade.

Agora a Diretoria daquela Estrada, ãcahf* de 
enviar a seguinte carta ao sr. Gino Augusto Á. Bosi, 
governador da cidade, acerca desse assunto:

Ilmo. Snr. Gino Augusto A. Bosi,
DD Prefeito Municipal de
IIKIR.491A

Respondendo ao seu presado oficio n. 174-45-P., 
de 18 de julho último, encaminhando-nos o pedido 
de 6 daquele mesmo mês, em que os fabricantes 
de aguardente ,desse município solicitam a constru 
ção de um barracão anéxo ao armazém local, pa
ra abrigar o produto de sua fabricação, temos o 
prazer de comunicar-lhe que já autorizamos o De
partamento de Construção desta Estrada á projetar 
e orçar o aumento do armazém de Ubirama.

Nesta data estamos dando disso conhecimento 
aos interessados.

Vale-mo-nos do ensejo para renovar a V.S. os 
protestos de nossa distinta consideração.

^a) Jarba(» Trigo - líiretor
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Confiar Desconfiando
PAULO DE CAMPOS MOURA -  Presi
dente do Centro de Expansão Cultural

Promessas, afirmações, 
programas e plataformas 
têm sido feitas ás multi
dões pelos nossos 
politicos, no transcurso 
de todos os periodos e 
leitorais Nesse momento 
que vivemos, após tan
tos anos de ditadura, é 
mister tomar cuidados 
especiais, pois, as ambi
ções e cubiças particu
lares estão as soltas. 
Prometer é facil. O difi 
cil é cumprir...

Essa verdade indica 
que não devemos pres
tar atenção ás promessas 
e sim á capacidade que 
têm os nossos homens 
de cumprir, já não digá- 
mos as suas promessas, 
mas algo de utii e bené
fico para o nosso p.ovtj 
Não vamos nmn fazer 
muitas xigência.s. Não 
vamos somaras qualida
des dos nos.sos p('iiíicos. 
e sim f^oniar defeUtts

Deverá merecer nossa 
preierêneia quer. r'.Mii}jr 
menor ní-.mero de defei 
tos! Nem 0 f.(*rem desse 
cintério. mio penf-emcs 
em pariidosou doutiinas. 
Eievemos nosn-a preocu
pação exciu.sivarnenie ao

inteligên-qualidades de 
cia e cultura do Gas
par Dutra e Eduardo Go
mes e façamos <*s devi
dos e justos julgamentos. 
E em seguida, ex.amine- 
mos os elementos que 
os acompanham para 
obter conclusões acer
ca de nossas atiUides. 
Poderemos então, votar 
num candidaíf) pieferido 
para a pre idência e se 
lecionar elementos de 
ambas as chapas.

O principal enfim é 
sermos concientes brasi
leiros possuidores de 
senso cívico e do dever 
que todos temos para 
com a coletivííiadc.

'̂ .riiíOCieíiT nesíe jornai

Expediciooários de 
Ubirama

Segundo temos conhe
cimento por correspon
dência enviada aos seus 
progenitores, os expedi
cionários de Ubiraraa 
chegarão a esta cidade 
no fim do mês corrente.

.Assim sendo, a exem
plo do Brasil inteiro, de
vemos prestar aos servi
dores da pátria ubira- 
menses significativas ho
menagens.

\ vida no campo
0Gosto da roça. Lá 

ar é puro. vivificante e, 
o gorjear melodioso da 
passarada, um eterno 
encantamento.

Horizontes largos, flores, 
côres vivas, perfumes, 
tudo enfeita a natureza 
para a festa da alegria 
e da liberdade. E’ um 
verdadeiro prazer correr 
atrás das borboletas, tre
par nas árvores, pescar,

M M Èi 6-*\-
V ---

rí/í ^
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ça u tela

honesti-

bem da i-‘átria <' do 
vo.

K’ neccssáiic 
máxima!

O periodo de 
da de e de caraínr dos 
nossos homens públicos 
é muito curto. Quasi to
dos aqueles que se apre
sentarão como candida 
tos têm histórias pouco 
lisongeiias que não os 
credenciam. Mas, como 
dentre eles é que deve
mos escolher, precisamos 
nos conformar e, ao 
mesmo tempo, raosiT*ar 
que estamos alértas e 
decididos a impor-lhes 
uma compostura mo
ra! rígida e patriótica.

Em exemplo de raciocí
nio, vejamos os dois a- 
tuais candidatos á pre 
sidência da República.

Analisemos a vida, as 
atitudes, os procediraen 
íos politicos e democrá
ticos, assim ccmo as

■x::
1’ í'.
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Capital
Capitai
Fundos

Healisado . 
de Heseiva

C'r. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 

S 11.812,182,80 ®Cr. V.' .'0 1
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'ao Paulo - S”)

Kua São Bento,

1 . ^ 0

Ft a.

Curitiba. Rio de

• 5 9  1

Janeiro e Santos.
ffS A
5 9  9

/•í 5íE:̂ 'é'S.<v5!í; Barra Mansa (Estado do R io)— Botu- 
catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—• 
Jaboticabal -- Jacareí — Jaú — Lo- 
rena - Mogí das Cruzes —  Mcgí Mirim -- 
Paragnassú - Pinhal - .Piracicaba - Presi
dente Prudente - anta ( ruz do Rio Par
do - Sanro .André - Sertãozinho • Tau- 
baté - Ubiráma (ex-Lençóis) (todas no 
Esiado de São Paulo) e Agências Urba 
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

••

ô -) C-

Taxss para Contas de Depósitos vj' o> .

C/C. Movimento (sem limite) Juros 3“/o aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000.00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 0 meses Juros bMo
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6f>'o aa.
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Agência eni U B I R A I V I A :
» - m- .n- . a  . * *i

Rua 15 de Novembro, 7 7 9
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OfUDO Escolar Esperança de Oliveira
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caçar...
Ás frutas são mais a- 

petitosas e o leite mais 
saboroso.

Como é bom, á tarde, 
deitar sobre a relva ma
cia e vêr o descambar 
do sol!... Fico horas in
teiras contempland) as 
montanhas azuladas e os 
campos verdejantes que 
se estendem a per
der de vista. De um la
do 0 canavial que o 
vento agita e do outro, 
0 gado manso a pastar 
vagarosamente.

Depois, a noite grande 
se aproxima imensamen
te calma. Là do brejo 
coaxam os sapos e, por 
toda a parte ouve-se o 
cri-cri dos grilos. A’s 
vezes, muito ao longe, 
uma vüz rústica cantan
do modinha brasileira...

Tudo é simples, deli
cioso e m-^gnifico.

A roça fica mais per
tinho de Deus. Pori. so, 
foi lá que Deus pôs 
a saúde, a força e a a- 
legria de viver.

M;»ria de Loufdes Bergamascíii

Mova Lei de sínigraçld
Rio, 30 . Anuncici-se 

que a nova lei que rege 
a imigração está pronta 
e deverá ser assinada 
dentro de poucos dias. 
Ao que se conseguiu a- 
piirar a nova lei traz in
teressantes modificações 
em relação à antiga, con
servando, entretanto, o 
regime de quotas para 
cada país que deseja en
viar imigrantes.

M u  5.1 i c i p a t  I s
Na edição passada, ti

vemos o ensejo de de
monstrar ligêiramente o 
que !>erá, em proporções, 
a futura usina de açúcar 
ã instalar-se nesta cida
de. Será, como dissemos, 
uma nova Ubirama.

Agora, com o surgimen
to daquela indústria açu- 
careira deparar-se-ão dois 
importantes problemas 
para a prefeitura: agua e 
0 afastamento do exgoto 
mestre do escoamento da 
cidade, para um ponto 
mais abaixo.

E esses dois problemas 
devem ser solucionados 
imediatamente, pois, a 
primeira pedra da usina 
será lançada no dia 18 
de Setembro p.f.

I



A l f £ k i e à í £ i r m  C i c c o n i
(Cunfecçõe$« a Capricko)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 

f  T131 X I  .X B

seguiu-se mais umDomingo passado, 
rodada futebolística do atual campeonato 

interior da 3.a Reqiâo.

jogo da 
do

G Clube fítlético Cencoense trais uma uês uencEdur, 
derrotandu □ lacanua P. Clube pela eoníagem de 2 a 1

Domitigo último, dando 
pro(-segui;npnto ao cam- 
pf*onai() da 3.a região, 
iirfrontaram se. em nosso 
campo, o 0. Â. Lençoeii- 
se e 0 Ia canga F. Clube, 
saindo vencedor o qua
dro local pela contagem 
de 2 a 1.

O resultado d“ sse en
contro não traduziu ver
dadeiramente as possibi 
lidades íéc,*nicaí> e reais 
de ambos os onzes, os 
quais poudessem satisfa 
zer a exigente torcida 
que se aco.ovelava ao 
redor da «cancha».

Os visitantes bem re
duzido nütaero de vezes 
conseguiram atravessar 
a linha divisória do seu 
terreno. nossa zaga é- 
ra o que ínzilava a ci
dadela. iacanguense. E, 
talvez, devido a aglotne 
ração das duas equipes 
na porta do gool adver
sário, 0 nosso ataque 
não conseguiu aumentar 
o seu «placard» atem 
dos dois pontos. As Jo
gadas morriam, ora nas 
pernas de um, ora nas 
pernas de outros, quan 
do não era uma finaliza
ção infeliz, por cima do 
travessão.

Na primeira fase, de
pois de uma insivstência 
férrea é que Helio conse
guiu abrir a contagem. 
Mas, quasi que imediata- 
niente, os visitantes de
cretaram 0 empate, chu
tando uma penalidade da 
nossa zaga, não obstante 
os íeiiçoens' s houvessem 
anteposto a classica bar 
reira.

A virada foi como se 
imaginava. O Jogo per 
maneceu sempre concen-

sempenhado o 
regularmente.

seu papel

trando na área iaca i- 
gucn.«e. Mas assim mes
mo os nossos não en
contravam o «vão». Pare 
cia estarmos fadados ao 
imerecido empate, quan
do Albino nnm golpe'clás
sico, f' ẑ tremer as redes 
adversária.^. Estava as
sim garantida a vitória 
dos lençoenses.

Do nosso quadro não 
houve elemento a de-ta- 
car, todas se empenha
ram a fundo, ma.s infe
lizes ims suas Jogadas.

Dos iacanguenses, a 
principal figura era cam
po foi o goleiro, o ho 
rnem mágico, que atraia 
os pelotaços em suas 
mãos. i.iepois sobresai-

zagueiro
médio
defen-

Retifícaçâo de am 
cho férreo

tre-

Espetâcular e atraente 
tarde esportiva de hoje

A. A. PALMEIRAS 
de Jaú — vs.

C. A. LENÇOENSE

Ubirama inteira está 
anciosamente na espec 
tativa do deflagar do 
espetacular confronto 
desta tarde, durante a 
qual serão adversários o 
afamadissirao conjunto 
da A. A. Palmeiras de 
Jaú vs. a equipe do C.A. 
Lençoense.

Dado ao valor dos vi 
sitantes, que vêm inte- 
gradí‘s de elementos por
tadores de magnífico car
taz. assim corno: Pintado, 
Tatu, Manolo, Damião. 
Paulo, Felico, Caracol, 
■Alcides, Ruben.> e out' os, 
é de se esperar um es
petáculo esportivo bem 
poucas vezes assistido 
em nossa «cancha», Prín 
cipa!mente tendo se em 
conta que o nosso con
junto entrará em campo 
prepara dissirao para a 
graruie refi-ega, aiinha.n 
do em suas fileiras três 
novos elemento^: Sules, 
Rodamez e Haroklo.

E para co.Tipietar a 
magnífica tarde de hoje, 
í-ereinos importante pre

Tendo conhecimento 
da instalação da usina 
de .açúcar nesta cidade, 
a qual anexa á ferrovia, 
altos funcionários da So
rocaba na Julgam neces
sário suprimii' a grande 
curva que dá acesso na
quele sentido, a Ubirama.

M

É U M A  O O F N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  R E R IG O S A  P A R A  A  F A 
M Í L I A  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D ÊSSE  G R A N C E  F L A G E L O  

U S E  O

A S i F I L I S  SC  A P R E S E N T A  SOB 
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M O r

R E U M A T I S M O  

C S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELlXm DE NOQUElíiA’
C O N ‘ « INCIDO 

VENUE- !>E  EM
H À  6S 
T Ô O A

A N O S  I 
P A R  r t \

« Í̂4*ílt«M5;si« auxiiâar *aí> 
traitameiit4» <l<i

ram-se o 
esquerdo e o 
direito. Os demais 
deram-se.

0 no.-.so quadro atuou 
assim: Quim, Imparato e 
Limão; Bepin, .Abilio e 
Marcos; Hebo, Adelino, 
Albino, Pedrinho e Nar- 
dí.

Atuou a partida o sr. 
Arthur Rocba, tendo de-

liminar, 
o Quadro 
F. Clube 
rantes do 
çoense.

defrontando se 
B. do Agudos 
com os Aspi- 
Clube A. Len-

NACOS t  - .N çM iC O S ! 
Tomerr.;

V'^«HO C^EOSOTADO

ii# 5

■ 0NH^

Ch. João dd 8Ílva Silveira 
Er.ipresedo co« cxlto n«s :
Tosses

I esfriados 
j Bronchitei 

Lscrophulos* 
Convalecanças

CREOSOTADO>
um g odor de saúde.

j Deixou a cidade o dr. 
i Fernando de Oliveirè 
' Guena, represe.itante do 

Instituto do Açúcar e 
do Álcool

Depois de uma perma
nência de 12 dias nesta 
cidade, onde tê ^̂ e cari 
nhoso acolhimento, re 
gressou ao Mio de danes 
ro o dr. Fern-snclo de 0- 
livcira Guena, represen
tante do instituto do A- 
çucur e do Álcool.

0 ilustre visitante, de
pois de ter efetuado a 
curado estudo sobre os 
recursos do ncs.̂ o rauni- 
cipio, cora relaçãí) a Ins 
talacão da usina tie acu-

y •

car, levou daqui ms me
lhores Imorc^ssões.

|pK!l!!!!!!l!!';i!!!ill5 ...............................

I) 9)A. 7iacco£a Hhimo- í |
M É D I C O

Qíínlea g,eAat dc aduUoÁ, e cÂÍatiçaô - GiAuAqla ■

do- 0.iuUda, YLoAí^  e S^aAqanta

9xiAÍo4

MÍ Ex'-intcmo por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno p 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis á 

— Ex-interno residente'da Casa

or  is ;

Aguinaga. uc

cargo do Dr. 
Saiide São Jorge {Rio de Janeiro)

wi Caixa 35 — Fone, 48 — UBIRAMA Estado de Bâo Paulo
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I C C i A i f
Agosto Mês de Desgosto

Iniciamos o mês de Agosto. E  
é superstição, quasi geral,' que o 
oitavo mês do ano traz, nas do
bras dos seus trinta dias, tristes 
acontecimentos.

E lá, qualquer cousa desagra
dável que aconteça, durante Agos
to, logo esse mês é o culpado.

Mortes, desastres, infortúnios e- 
coriômicos, serviços atrapalhados, 
namoros em liquidação, tudo, pe
la causa de tudo, em fim, o po
bre signo, *Leo* paga as conse
quências.

‘ Superstição, é verdade. Mas eu, 
lpor exemplo, uma queixa tenho 
de Agosto. Dürante esse rqês é 
que te conhecí. Se não houvesse 
o signo «Leo» tal vês não te co
nhecesse e, agora, o meu coração 

.est.iria alheio á tua imagem.
Ah... Agosto e sim, tantas es- 

, peranças que eu tive em ti. en- 
•tretanto, como correm as cousas. 
Todavia, quem sabe se mais tar
de, ao em vês de desgosto, serás 
Agosto o mês de gosto, atf tr.e- 
nos para mim.

LISSER

Jantares e Festas

Diretor; Alexandre Chitto Gerente: Flavio Paccola
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Tijolos para o nosso 
campo

A campanha 
era prol do noss 
de futebol_.está 
merecido apoio 
Ihos esportistas.

Hoje podemos registar:

do tijolo 
sO campo 

tendo o 
dos ve-

tijolos
João Cavalheiro 1000
Bahilio Artioli 1000
ítalo Castiglioni 1000
Antonio Foltran , 1000 

--T—

' '' ' •  ̂Aniversários ?

Os carros fechados partem 
' velcses para iim recanto.qual 
‘‘ quer, onde a paisaftem passa 
- deleitar o t-spirito numa apo
teose aos encautos ía crea- 
Ção.
“ São os homens qué cansa- 

do‘s das-lutas ouotidiauas, pre 
tendem amenísar as serieda- 
des <la vida, culiivan i<> os ce- 
nár i< s jiiais beios d > n tureza.

Ali, levados {) r um liiesmo 
sentimento de amisade e ale 
f^ria. Sentem t" tos, spas' ol. 
mas unirem n’um só empo, 
transformuníhi (\s na força iti-, 
calcu'ável d l massa e<dt*tiv.a.

l)iu'ante um saudav jau 
tar. <ts proti .‘ítos de au-fisade 
s ío refiih^aijiVs e. o retudr dos 
cop 8 lev nd' .1, I << s um 
enlusi.ismo cro-sci-ut fa snr 
gir, um deçlinhi» e on sa . 
mais oiitr . óutr "m ds lé 
que assuutos s bre . • ' tica
local, sfjam v> titii i o. 
riamente -estudou.>s.

Apesar de enlusi,;s!- oviu 
se e conversar m n m :»! . 
mentép nota. se < n> t ■ s 
semblantes uma s m íe 
licidade incompleta; f ‘ o| 
go valioso que <>s pod t r 
nar felizes n’aque(e m aiem . 
E’ a cara metade qut p .n  
trás fic( u e. no lar agu r a 
aticiosa a chegada di ,• m- 
panheiro, que luirtiu '.n bu- - 
ca de recreação a<> la ■' oe 
seus amigí.s.

eraediemos o m d, dando 
a mulner seu destacado limar 
no seio da sociedade para 
nosso próprio bem. Assim te
rão todos, a satisfarão ee es 
clarecer seus pontos de vis 
ta sobre a vida social e polí
tica da cidade, ao lado de 
sua companheira que é um 
dos elementos primordiais no 
fadario da educação.

Precisamos, para isso, cons
truir uma Séde Social, ou es
colher um lugar mais próxi
mo para nossas reuniões, a 
fira de serem elas comparti
lhadas pelo elemento belo da 
sociedade; pois uma festa sem 
mulheres, nada mais é, do 
que u'a mêsa sem flores.

Fazem anos amanhã:,
srta. Madalena Radicchi. ;.

Dia 8: sra. fva í^aráni, re
sidente è*m Marilia; 'menino 
Oziem Malàvazzi,' menina Do- 
lores Paccola filhinha do sr. 
Augusto Pacçola; srta. Leonii-. 
ce itomani, filha do sr. Paulo 
Komani. '

Dia 10; sr. Américo Oone- 
glian e srta Marina Zillo, ti-, 
lha do sr. Gerolarao Zílle. i  

Dia 11: jgnrta Fundes Tic- 
coni. . , .

itinerantes
. Achain-se en t'e nos: jo 

vem Mário Ribeit'0, residei?- 
i te no Paraná e sr ( i i i i lh er  
I rne' Kínilianô, Farniaeêntico 
; em Carabnçii, Kstado do Rio.

j -r-V ia jou  para S. Paulo,,, 
no dia.-dl de dvilhiv p • 
jovem  P lav i Paeeolíii ge-: 
rente de «O  hTcu;. ... ,

. —  .Acompanhado de .sua 
esposa d Ju|)ira <) [*ac.(!o-
ia. e filh inha .Maria Izabel. 
viajou p ra S. Paulo o sr. 
.Ângelo .Augusto Paccola,. 
gerente da firma S/A Luiz 
Paccola - Comércio e ludiis 
tria

S03ÍE

Novamente entre nós

Voltou a rcsiclir entre 
nós, onde assumiu o cargo 
de Sub Gerente do Banco 
Xacioual da Cidade de São 
Paulo S/A, o snr. H elio  
Brega.

A o  nosso Sob Gerente do 
Banco Nacional, auguramo- 
Ihes longa pormauêiicia em 
übirama

Quem Será?
Estatura mediana, meio 

franzino, mas forte, moreno, 
olhar vivo e penetrante. Bra
sileiro, trequentou bom colé
gio, é educado e eximio ar
tista coatãbil, possuindo óti
ma organisação no gênero. 
Dinâmico, realisador de gran
des negócios mc^caiitis.

Dedicado e extremoso che
fe, ̂ possuindo ,um belo lar. en
feitado por encantádotps pim- 
-iUdhqs, liadt'S rebentos dp 
jardim da existência, que^a 
Jjçaem até. os, indiferentes! á 
criançia Não, sabe que fazer 
para alegria dos seus lindos

queridos gujris. tendo até 
adquirido uma pequena má
quina de projeção, exibindo 

^onstanteraeute filmes em sua 
residência para deleitar as 
suas vivas crianças, aque por 
serem belas também já sa- 
bc.ni admirar o belo.

.Sua distração predileta pá- 
tpee ser o futebol isto quan- 
,do há. E, nas horas vagas u- 
,sa  ̂chupar umas baíinhas' prp 
ra se esquecer um pouco do. 
cigarro. ^

Possue caraterç retilineo, 
sende» muito ate.ucióso^e cor 
tez,-.-não deixando entretanto 
de ter os sims momentos de 
agitação nervosa.

Em via de regra está sem 
pre mais cizudo que risonho.. 
Na sua árvore gcmealógica a- 
parecc certa «moura», mas 
nada tem de mouro, longe 
Oisto, pois está bem para 
d', mar gosando das delícias 
da bendita Terra de Cabral, 
como bom brasileiro, em Ü 
birama e  era ótimos Lençóis ..,

Qu, m será*^

4>ÍMervador

Visítam -nos
Os Missionários

a simplicidade 
dos iust -s e a serenida 
de dos fieis, chegaram a 
esta ciíiade no dia pri 
meiro do corrente, algims 
missionários tia Ação 
Católica Brasileira.

Depois de desfilarem 
os fieis pelas ruas prin
cipais da cidade acom
panhados pelo reverendo 
da Paróquia local e pe
los Missionários, houve

'•Mll
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na Igreja Matriz, uma ce
rimônia religiosa, com a 
qual foi iniciado os tra
balhos desses pregado
res das bôas novas da 
salvação.

Abençoando o povo e 
fazendo a saudação ini
cial dirigiu a palavra um 
dos Missionariq.'>. Ele 
com eloquência e fervor 
soube cativar a simpatia 
de toda a igreja que 
anciOv«a receberá as bôas 
novas que mustrarão o  
verdadeiro caminho a 
ser 'palmilhado por to
dos aqueles, que preten
derem salvar suas almas 
seguindo os passos de 
Jesus.

m

Será aumentada^ a fa
bricação de„ álcool ^na 

Distílana Central
aumento t«erá de 50u/o-

De fontes bem Mnfoc 
.madas, temos conheci
mento que para o ano 
futuro, 0 Instituto do A 
çucar ê do Aicool au 
inentará de 50% o fabri
co de álcool na Distilaria 
Central, nesta cidade. :

3 F

Avise
Avisamos nossos con

sumidores que, com co
nhecimento da írispetoria 
de Serviços Públicos do 
Estado, estamos obriga
dos a interromper o for
necimento de energia e- 
létrica nesta cidade, du
rante o periodo de uma 
hora, compreendido entre 
6 ás 7 horas e 16 30 ás 
17,30 horas, cada dia u- 
tii até passar a estiugem 
reinante em tf do o Es
tado.

O. objetivo principal 
desta medida transitória 
é permitir o funciona
mento das bombas dagua, 
as quais, era muitos ca 
sos, não podem trabalhar 
satisfatoriamente nas con
dições atuais.

Comiiãnhla Paulista de Força e Luz

Hoje no Cine Guarani, 
em duas sessões :

Mergulho no Inferno

i


